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Resumo: O presente trabalho teve como intuito verificar de que maneira a gestão do 
conhecimento pode contribuir para fundamentar a proposta de uma hipermídia que promova a 
melhoria da aprendizagem dos alunos dos quintos anos da educação básica no Brasil. Esse 
objetivo demandou que se estabelecessem quatro grandes categorias de análise: gestão do 
conhecimento, hipermídia, currículo e educação básica. Para esse estudo as categorias foram 
organizadas em capítulos e de modo a verificar o que a teoria aborda foi realizada uma 
pesquisa bibliográfica. Fez-se ainda uma pesquisa de campo para conhecer os hábitos digitais 
do público-alvo e também foi realizado um estudo de caso para verificar quais elementos da 
web serie Conexão 3.0 poderiam compor uma hipermídia. A pesquisa demonstrou que os 
alunos estão no ambiente digital e são acostumados a jogar, ação essencial na hipermídia. Este 
estudo contribuiu para propor os elementos iniciais para a construção de uma hipermídia tendo 
como foco a melhoria da aprendizagem de alunos que cursam o quinto ano da educação básica. 
Palavras-chave: Gestão do conhecimento; Educação básica; Hipermídia; Conexão 3.0 
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Resumo: A partir da mudança do modelo tradicional para o modelo de ensino por competência 
na Educação Profissional do Senac PR, observou-se a necessidade de alinhar as atividades 
docentes às diretrizes estabelecidas por esse novo modelo. Essa pesquisa objetiva identificar 
quais Competências foram percebidas pelos docentes dessa instituição como necessárias à 
adequação de suas atividades aos objetivos do Modelo Pedagógico Nacional (MPN). Os 
procedimentos metodológicos utilizados para se alcançar esse objetivo foram: Identificar no 
histórico de turmas concluídas e de turmas em andamento o curso com maior número de 
turmas, o que resultou no curso Técnico em Enfermagem; Identificar quais docentes atuaram 
no referido curso no ano de 2015 na unidade de Maringá-PR; Entrevistar os docentes 
selecionados utilizando os seguintes documentos: Modelo Pedagógico Nacional – Síntese 
(MPN), o plano de curso de Técnico em Enfermagem e o roteiro da entrevista. Por fim, esses 
materiais foram apresentados aos docentes em uma reunião específica de orientação referente 
a esta pesquisa. Os resultados obtidos estabelecem uma relação de competências, identificadas 
nas entrevistas, nas informações que representavam ou tinham alguma relação com a 
descrição de competência, que foram agrupadas por similaridade e, através da interpretação 



   

do pesquisador, foram descritas com o propósito de elaborar uma base de dados de 
competências do docente da educação profissional. 
Palavras-chave: Gestão do Conhecimento; Gestão por Competência; Educação profissional; 
Competências de docentes. 
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Resumo: Frente a uma realidade corroborada pelo Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica (IDEB), a educação pública outra uma vez demonstra a necessidade de 
investimentos, não só de recursos financeiros, mas também de pesquisas e estudos 
que auxiliem diretamente na gestão destes investimentos. Notadamente o 
conhecimento é um processo pelo qual o sujeito se coloca no mundo e estabelece 
uma ligação com ele. Assim, essa relação de conhecimento produz uma 
transformação tanto no sujeito quanto no objeto. Por se tratar da educação pública 
de um país carente de educação e de cidadãos melhor preparados para o futuro, 
muito se tem pesquisado na tentativa de se reverter este quadro, mas, os resultados 
práticos nem sempre são efetivados no ambiente escolar. Assim, diante deste 
contexto, objetivou-se neste trabalho apresentar as ferramentas jurídicas que estão 
relacionadas com a rotina do gestor escolar a fim de subsidiá-los em suas ações. A 
informação presentemente é a garantia da sobrevivência das organizações, 
ressaltando a importância da gestão do conhecimento neste trabalho que tem como 
foco a busca da melhoria do desempenho nas instituições escolares através de 
condições organizacionais mais favoráveis via instrumentos legais, seja pela partilha 
seja pela criação de conhecimento. Para tal adotou-se a metodologia do estudo de 
caso envolvendo 38 gestores de unidades escolares da rede municipal de educação 
básica dos municípios de Sarandi e Jacarezinho, ambas do Estado do Paraná. Para 
levantamento de informações se fez uso de um questionário e a análise dos dados 
se deu de forma quali e quantitativa. Os resultados indicam que os gestores 
entendem como positiva a existência de um formato simplificado das ferramentas 
jurídicas e ficou evidente a falta de conhecimento das mesmas para ampará-los em 
suas decisões. 
Palavras-chave: Gestão escolar. Formas de gestão. Gestão do Conhecimento. 
Ferramentas jurídicas. Legislações da educação. Institucionalização. 
Interdisciplinaridade. 
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Resumo: Considerando que nos contextos educacionais existem diferentes tipos de docentes e 
que, cada um tem características que lhes são próprias, com uma subjetividade única, sob a 
qual compartilham informações e atitudes, carregadas de crenças e valores, entende-se que 
para que possa se relacionar com os demais, dependem da maneira como o grupo conduz suas 
ações e o modo como se comunicam. A forma como os docentes se comunicam, pode 
contribuir ou limitar os processos da comunicação assertiva e da produção do conhecimento e 
da saúde na escola. Neste sentido, este estudo, visando à qualidade da comunicação nas 
escolas, versa sobre os tópicos da comunicação, promoção da saúde e do conhecimento. Esta 
pesquisa foi de caráter exploratório, realizada em duas escolas publicas do Município de 
Sarandi/PR. Com total de 17 professoras entrevistas, desenvolvida a partir de uma revisão de 
literatura, tendo como foco principal a investigação das implicações do relacionamento 
interpessoal de docentes nos processos de comunicação dentro de escolas, com vistas à 
promoção da saúde e do conhecimento. As informações coletadas por meio de entrevistas 
semiestruturadas foram analisadas com base nos estudos sobre Análise de Conteúdo. Os 
resultados apresentaram que o excesso de ruídos comunicacionais e a escassez de feedback 
contribuíram para a falta de clareza e assertividade nos processos comunicacionais, o que, 
prejudicou a promoção da saúde e do conhecimento dos envolvidos. 
Palavras-chave: Comunicação; Promoção do Conhecimento e da Saúde; Feedback. 
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Resumo: A transição entre o término da vida escolar e o início da vida acadêmica geralmente é 
representada por mudanças, que além de marcar o fim da adolescência e o início da idade 
adulta, implicam em responsabilidades relacionadas com a moradia, com a administração de 
recursos financeiros e com a alimentação. Caracterizada por novas experiências, a vida 
universitária causa diversas mudanças em tudo que envolve a vida desses indivíduos, o que 
reflete de forma expressiva nas escolhas alimentares. O presente estudo propôs caracterizar o 
comportamento alimentar, o estado nutricional e o risco cardiovascular de universitários de 
Maringá. Pesquisa quantitativa, transversal, com coleta de dados primários, em que foram 
avaliados universitários, com idade igual ou superior a 20 anos, regularmente matriculados, no 
período diurno e noturno, nos cursos das áreas de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, 
Ciências Biológicas e da Saúde, Ciências Exatas, Tecnológicas e Agrárias de um Centro 
Universitário localizado no Noroeste do Paraná. Os dados foram coletados no período de abril a 
junho de 2014. Para a caracterização da amostra foram elaboradas tabelas de frequências 
simples e cruzadas. Para as variáveis quantitativas foram calculadas a média e o desvio padrão. 
Para testar as possíveis diferenças significativas para as variáveis estado nutricional, risco 
cardiovascular, restrição alimentar, ingestão emocional e ingestão externa foi aplicado o Teste 
de Wilcoxon (scores) e Teste Exato de Fisher. Para todos os testes utilizou-se como regra de 
rejeição da Hipótese H0, um nível de confiança de 95% (α= 0,05), ou seja, p-valor ≤ 0,05. O 
estado nutricional foi determinado por meio do indicador nutricional índice de massa corporal, 
o risco para doença cardiovascular pela circunferência da cintura e o comportamento alimentar 
foi avaliado utilizando-se o Questionário Holandês de Comportamento Alimentar. Foram 
avaliados 324 universitários, sendo 121 (37,34%) homens e 203 (62,65%) mulheres. Destes, 112 
(34,56%) eram ingressantes e 212 (65,43%) concluintes. A média de idade dos estudantes foi de 
24 ± 5,04 anos, da estatura de 1,68 ± 0,09 cm, do peso de 69,07 ±17,15 kg e a média do índice 
de massa corporal foi de 24,64 kg/m². Em relação ao sexo, pode-se observar redução no 
percentual de mulheres com peso adequado e aumento no percentual de universitárias com 



   

baixo peso, excesso de peso e obesidade classe I e II. Nos homens, observou-se aumento no 
percentual de universitários com baixo peso, peso adequado, e obesidade classe I e II. Quanto 
ao risco para doença cardiovascular, verificou-se aumento no percentual de universitários que 
apresentaram risco. Em ambos os sexos a maior média de escores foi para a ingestão externa, 
observa-se nas mulheres a media dos escores para ingestão emocional foi maior nas 
concluintes, enquanto que nos homens, nota-se aumento na média de escores para a ingestão 
externa e redução na média de escores para ingestão restritiva, dos concluintes quando 
comparados com os ingressantes. No entanto, os resultados encontrados não apresentaram 
diferença significativa entre as variáveis. Conclusão: A vida universitária não mudou o estado 
nutricional, nem aumentou o risco cardiovascular e não influenciou no comportamento 
alimentar dos estudantes.  
Palavras-chave: Estado Nutricional, Doenças Cardiovasculares e Comportamento Alimentar.  
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Resumo: Esta proposta teve como objetivo investigar se a inserção das artes poderia contribuir 
para a diminuição da violência escolar. Assim, de que maneira o incentivo da arte poderia 
promover a integração e a consequente diminuição da violência no âmbito escolar? Neste 
sentido, ao invés do enfrentamento direto destas questões, as ações sob este ponto de vista 
promovem a assimilação gradativa de valores que irão promover a diminuição da conduta 
violenta pela via da ação afirmativa e laboral. A violência, em muitos casos começam com atos 
simples, classificados apenas como indisciplina, contudo é um fenômeno que emerge. E como 
encontrar soluções para as situações de indisciplina, quem seriam os responsáveis? O processo 
educativo é o que oferece aos jovens, os valores da cultura e estabelece as normas de conduta, 
para assim transformar e modificar aquilo que não coincide com seus desejos. A violência, 
tanto para quem a comete quanto para quem é submetida a ela é por vezes, uma questão de 
violência repetida, de difícil percepção pelos profissionais educacionais. O combate e a 
prevenção à violência não podem ser feitos de maneira determinista ou fechada, pois 
requerem estratégias que modifiquem o padrão de relacionamento na comunidade escolar. A 
prática de uma arte reflete e determina uma forma de adquirir e de se relacionar com a 
experiência dos outros, que na realidade, é o que nos torna verdadeiramente humanos. Faz-se 
necessário, portanto, educar os jovens para que possam estabelecer o diálogo entre vivências, 
experiências estéticas e objetos artísticos. Sendo assim, os saberes e fazeres da arte devem ser 
abordados em todos os níveis da educação formal, no sentido da formação, do apreciador da 
arte. A pesquisa foi realizada no ensino fundamental II, pelo fato de que é o nível em que 
ocorrem a maioria dos casos de violência, de acordo com estudos e comentários de 
educadores. Utilizou-se o método bibliográfico, acrescido de pesquisa de campo com 
abordagem qualiquantitativa. A coleta de dados foi realizada por meio de questionário, com 
questões abertas e fechadas, aplicadas aos docentes e alunos do 9º ano. A partir dos 
recebimentos dos formulários, os dados foram analisados de forma a atender os objetivos. Na 
Escola Tiradentes, foram devolvidos 87% dos questionários dos alunos e 30% dos professores e 
no Colégio Dario Vellozo, houve a devolutiva de 52% dos questionários entregue aos 
estudantes e 12% em relação aos docentes. A maioria dos adolescentes afirmaram conhecer o 
significado e ter presenciado cenas de violência na escola e que gostariam de ter aulas de 
música, teatro e dança, tendo a música ficado em primeiro lugar na preferência. 
Palavras-chave: Educação. Violência Escolar. Trabalho Artístico. Artes. 
 


